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ANEXO – PL DENOMINAÇÃO

MOÇÃO Nº 203, DE 2022
Abordando um pouco sobre a história do rádio no Brasil e no mundo, a primeira transmissão de rádio realizada nos Estados Unidos foi feita por Reginald Aubrey Fessenden de sua estação experimental em Brant Rock, Massachusetts, na véspera do Natal de 1906, com duas seleções musicais, a leitura de um poema, e uma breve palestra. Após o final da Primeira Guerra Mundial, a evolução da radiodifusão no planeta foi vertiginosa. A multiplicação da atividade dos radioamadores ampliou a demanda por aparelhos receptores que pudessem ser operados também por leigos.

Logo nos primeiros anos da década de 1920, houve um crescimento significativo da venda de receptores de rádio e de componentes para sua construção doméstica, seguido de um grande aumento no número de estações transmissoras. Em 1922, já havia 564 emissoras de rádio licenciadas nos Estados Unidos, assim, as transmissões radiofônicas passaram a ser regulares em todo mundo, com música, conversas e até mesmo aulas.
No Brasil, o rádio chegou, oficialmente, com o marco das comemorações do Centenário da Independência do Brasil, no dia 7 de setembro de 1922, quando o presidente Epitácio Pessoa inaugurou no Rio de Janeiro as ondas radiofônicas, com sua fala sendo transmitida, pela primeira vez, à distância e sem fios, por meio de uma antena instalada no morro do Corcovado que alcançou receptores em Niterói, Petrópolis e São Paulo.
Nascia ali o rádio brasileiro, com a Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, fundada por Edgar Roquette-Pinto.
A partir daí, apaixonados pelo novo veículo começaram a trabalhar em iniciativas que resultaram nas primeiras emissoras do país. A Radio Sociedade se destacou como pioneira, mas a criação de maior sucesso no final da década de 1920 é a da Rádio Mayrink Veiga, também do Rio de Janeiro. Enquanto a Rádio Sociedade focava no caráter educativo com, inclusive, aulas de disciplinas escolares na programação, a Mayrink Veiga se dedicava ao chamado rádio espetáculo e mudou paradigmas na forma de se administrar uma emissora e entregar conteúdo. Fora da então capital do Brasil, outras emissoras também começavam a se destacar. Em São Paulo, a iniciativa de maior relevância no final dos 1920 e início de 1930 é a da Rádio Record. Assim como a Mayrink Veiga, a emissora foi fundada por um proprietário de um comércio. Álvaro de Macedo era proprietário da Casa Record, especializada na venda de aparelhos de rádio e discos. É no ano de 1931 que a história da Record muda para sempre. Na época, Paulo Machado de Carvalho adquire a emissora e garante uma periodicidade mais regular na programação. No ano seguinte, o movimento que deu início a chamada Revolução Constitucionalista foi abraçado pela rádio.

Em 1932, com a liberação da inserção de publicidade em veículos radiofônicos, a Record segue o mesmo processo de profissionalização da Mayrink Veiga em áreas como o entretenimento (com programas de auditório) e esportivas (em que a emissora foi pioneira ao transmitir a primeira partida de futebol da história do Brasil, entre as seleções paulista e carioca).
Seguindo as pioneiras, outras rádios foram surgindo pelo Brasil, tais como a Rádio Gaúcha, a Rádio Cosmos, que mais tarde virou Rádio América, a Rádio Bandeirantes e a Rádio Tupi.

Com a evolução dos métodos criados pelo Padre Roberto Landell de Moura, Nikola Tesla e Marconi Guglielmo, entre outros entusiastas das telecomunicações, o rádio foi sendo aprimorado e ampliando seu alcance, chegando atualmente a mais de 10 mil emissoras de rádio em funcionamento no país, incluindo emissoras comerciais AM e FM e rádios comunitárias, segundo dados do Ministério da Comunicação.

O rádio entre outras mídias é a de maior alcance entre todos os meios de comunicação existentes no Brasil. Sua popularidade e receptividade perpassam por vários estratos sociais, tornando-o um companheiro de todas as horas. Desde sua implantação no país, o rádio consolidou-se como um importante veículo de comunicação de massa, construindo formas específicas de linguagem e de interação com o público, com particularidades nacionais, regionais e locais. Sua agilidade e simplicidade circulam por todos os ambientes, atravessando lares, carros, comércios, enfim, o rádio permeia o cotidiano de todas as pessoas.
Assim, o Centenário do Rádio no Brasil deve ser comemorado com orgulho e admiração por todos os profissionais que contribuíram, e continuam contribuindo, na construção da história deste meio de comunicação que em todos os momentos da história deste país se apresenta como instrumento importante no desenvolvimento da nossa sociedade.
Neste propósito, formulamos a seguinte Moção:
“A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO aplaude todas as emissoras de rádio do Brasil e do Estado de São Paulo, à Associação Brasileira de Emissoras de Rádio e Televisão - ABERT e à Associação das Emissoras de Rádio e Televisão do Estado São Paulo - AESP, pela contribuição dada ao setor de radiodifusão e pelo Centenário do Rádio no Brasil, a ser comemorado no dia 07 de setembro de 2022.”
Requeiro, ainda, que cópia desta moção, após aprovada, seja encaminhada aos Presidentes, Diretores e Conselheiros da ABERT e da AESP.

Sala das Sessões, em 15/8/2022.
a) Edmir Chedid
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